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Resumo  

Objetivo: Descrever as experiências de discentes e docentes sobre o trabalho remoto durante a pandemia. Métodos: 

Trata-se de um relato de experiência, de abordagem crítico-reflexiva, realizado em ambiente virtual através de 

plataformas digitais, disponíveis na web de forma gratuita. Resultados: Os resultados foram compilados em dois temas: 

1. Flexibilizar tempo para conciliar o trabalho e a vida familiar; 2. Exercer a autonomia e integração entre a tecnologia 

e educação. Considerações finais: O desenvolvimento da escrita durante o isolamento social proporcionou experiências 

enriquecedoras para toda a equipe. A trajetória trilhada para a realização de todas as atividades de forma remota, em 

um contexto nunca vivenciado pela maioria da equipe executora, apresentou dificuldades e entraves, porém os pontos 

positivos fortaleceram a equipe de trabalho, seja através da descoberta de novos elementos educacionais, autonomia e 

cooperação ou pela interatividade e troca de saberes. Assim, o contexto demandou adaptação às novas estratégias de 

ensino-aprendizagem com vistas à produção de conhecimento científico por meio do uso de ferramentas tecnológicas e 

redes sociais, com o intuito de promover a comunicação e o desenvolvimento deste relato de experiência.  

Palavras-chave: Relato de experiência; Isolamento social; Pandemias. 

 

Abstract 

Objective: Describe how students and teachers experience remote work during a pandemic. Methods: This is an 

experience report, with a critical-reflective approach, carried out in a virtual environment through digital platforms, 

available on the web for free. Results: The results were compiled into two themes: 1. Make time more flexible to balance 
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work and family life; 2. Exercising autonomy and integration between technology and education. Final considerations: 

The development of writing during social isolation provided enriching experiences for the entire team. The path 

followed to carry out all activities remotely, in a context never experienced by the majority of the executing team, 

presents difficulties and obstacles, but the positive points strengthen the work team, whether through the discovery of 

new educational elements, autonomy and cooperation or through interactivity and exchange of knowledge. Thus, the 

context demanded adaptation to new teaching-learning strategies with a view to producing scientific knowledge through 

the use of technological tools and social networks, in order to promote communication and the development of this 

experience report. 

Keywords: Experience report; Social isolation; Pandemics. 

 

Resumen 

Objetivo: Describir cómo los estudiantes y profesores experimentan el trabajo remoto durante una pandemia. Métodos: 

Se trata de un informe de experiencia, con un enfoque crítico-reflexivo, realizado en un entorno virtual a través de 

plataformas digitales, disponible en la web de forma gratuita. Resultados: Los resultados se compilaron en dos temas: 

1. Flexibilizar el tiempo para equilibrar la vida laboral y familiar; 2. Ejercicio de la autonomía e integración entre 

tecnología y educación. Consideraciones finales: El desarrollo de la escritura durante el aislamiento social brindó 

experiencias enriquecedoras para todo el equipo. El camino seguido para realizar todas las actividades de forma remota, 

en un contexto nunca vivido por la mayoría del equipo ejecutor, presenta dificultades y obstáculos, pero los puntos 

positivos fortalecen al equipo de trabajo, ya sea a través del descubrimiento de nuevos elementos educativos, de 

autonomía y cooperación o a través de la interactividad y el intercambio de conocimientos. Así, el contexto exigió la 

adaptación a nuevas estrategias de enseñanza-aprendizaje con miras a producir conocimiento científico mediante el uso 

de herramientas tecnológicas y redes sociales, con el fin de promover la comunicación y el desarrollo de este relato de 

experiencia. 

Palabras clave: Informe de experiencia; Aislamiento social; Pandemias. 

 

1. Introdução 

Aludindo ao contexto das grandes epidemias mundiais, a epidemia que se impõe tornou-se uma ameaça à saúde 

pública e sanitária mundial, sendo então considerado o maior surto de infecção respiratória desde a síndrome respiratória aguda 

grave (SARS), em 2003 (Wang et al, 2020). À título de conhecimento sobre a doença acarretada pelo novo tipo de coronavírus, 

ela foi identificada no final de 2019 na cidade de Wuhan, na China, e posteriormente alastrou-se mundo afora (Abrams & Szefler, 

2020); (Askin, Tanriverdi, Askin, 2020). 

Diante de um novo surto de infecções virais, as medidas sanitárias de saúde pública devem ser tomadas o mais precoce 

possível para o enfrentamento do cenário pandêmico. Dentro deste espectro, o isolamento social, a quarentena e a veiculação de 

informações oficiais à comunidade têm como objetivo primordial diminuir a circulação do vírus na população, evitando assim 

novas infecções (Wilder-Smith & Freedman, 2020); (Soares & Shoen, 2020). 

É consenso mundial que a pandemia acarretou em mudanças nas prioridades para toda a população, além de 

representar um desafio para os profissionais de saúde, que se depararam com uma doença “nova” e desconhecida cientificamente. 

Nesse contexto e levando em consideração as estratégias de isolamento e distanciamento social, os calendários acadêmicos de 

inúmeras universidades brasileiras, em 2020, foram suspensos, sujeitando por conseguinte professores e alunos a um modelo de 

realização de atividades por rotas remotas e online (Fiorillo & Gorwood, 2020) (Moreno et al., 2021). 

Entre os setores impactados pelas adaptações necessárias diante da pandemia, destaca-se aqueles atrelados ao 

desenvolvimento de pesquisas científicas no âmbito universitário. Se outrora era bastante comum que durante o desenvolvimento 

das pesquisas os pesquisadores se reunissem para discutir focos, prioridades, esclarecer informações, entre outros, atualmente 

esses encontros são contraindicados (Fiorillo & Gorwood, 2020), uma vez que a transmissão da COVID-19 por aerossóis é um 

risco real e medidas de precauções devem ser implementadas (Morawska & Milton, 2020). Assim, esses profissionais precisaram 

encontrar formas de possibilitar a troca de informações à distância através do trabalho remoto, que passou a ser desenvolvido 

em casa, home office. Além disso, o formato de coleta de dados também precisava ser adaptado ao contexto de isolamento social 

e à distância e, por conseguinte foi primordial alinhar meios e métodos para a compilação dos dados e a posterior confecção dos 
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trabalhos. Foi, portanto, diante deste novo cenário de trabalho e aprendizagem que surgiu a vontade de escrever sobre as vivências 

experimentadas durante a pandemia no contexto do trabalho remoto.  

 

2. Metodologia 

Tipo de estudo 

Relato de experiência, de abordagem crítico-reflexiva, realizado em ambiente virtual através de plataformas digitais, 

disponíveis na web de forma gratuita. 

 

Local do estudo 

 O trabalho foi desenvolvido de forma remota através de plataformas digitais. As discussões ocorreram em tempo real e 

os ajustes foram sanados da mesma forma. Quando se fez necessário, houveram encontros assíncronos com a equipe ou parte 

dela. 

 

Integrantes do estudo 

 A equipe é formada por discentes e docentes de graduação em enfermagem de uma universidade federal brasileira, e 

também por enfermeiras assistenciais. 

 

Procedimentos adotados 

 Para a construção do relato de experiência, alguns procedimentos foram adotados, como a organização e construção da 

equipe executora, a discussão sobre o tema que seria relatado, a sequência lógica de elaboração das vivências, e a escolha das 

plataformas digitais usadas para os encontros síncronos e assíncronos.  

 

3. Resultados 

Os resultados obtidos a partir da experiência em trabalhar de forma remota em meio a pandemia podem ser compilados 

em dois temas, a saber: 1. Flexibilizar tempo para conciliar o trabalho e a vida familiar; 2. Exercer a autonomia e integração 

entre a tecnologia e educação. No que concerne ao fato da flexibilização entre o trabalho e a família, a conciliação foi um trabalho 

árduo pois estávamos todos em casa em busca de proteção e, ao mesmo tempo atrelados a tensão e a insegurança do futuro que 

estaria por vir, em todos os sentidos. Criar uma rotina “caseira” em que tínhamos a liberdade de escolha quanto ao tempo 

dedicado ao trabalho (lê-se estudo também) e as demais tarefas, foi algo crucial e talvez o mais desafiador de todos. No começo 

parecia fácil e não seria nada mal trabalhar no conforto de casa, mas, com o passar dos dias as dificuldades e os desafios foram 

se apresentando e consigo trouxeram cansaço e pouca disposição para a execução da programação diária. As frequentes 

interrupções feitas por um e outro aliadas as tensões das notícias que eram veiculadas, fizeram com que a procrastinação e o 

“amanhã eu termino” tomassem conta dos dias que seguiam.  

Ademais, no que se refere a exercer autonomia e integração entre as tecnologias e o processo de aprendizagem, podemos 

relatar que também foi ponto crucial para a tomada de decisão e, aquém disso destacamos a questão de termos tido que aprender 

a gerir o tempo e as atividades diárias propostas e, também as que surgiam. Um grande aglomerado de papéis e funções que se 

acumulavam e de tempos em tempos traziam mais ansiedade. O cansaço e a solidão fizeram parte dessa construção e, não menos 

importante a “urgência” em produzir um material que de fato fosse coeso e fiel às expectativas e vivências. Destarte, o último 

desafio foi concernente a compilar todas as experiências e alocá-las no texto.  
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Embora o caminho trilhado tenha sido e foi desafiador, com dificuldades e entraves, cabe ressaltarmos também os 

pontos construtivos que nos fizeram mais fortes e unidos como equipe de trabalho, como a descoberta de novos elementos 

educacionais, autonomia, cooperação intraequipe, interatividade e troca de saberes. 

 

4. Discussão 

O trabalho remoto traz aspectos positivos para a realização de diversas atividades, como permitir o gerenciamento do 

trabalho com flexibilidade, o que contribui para a melhor conciliação entre trabalho profissional e a vida familiar. Também, 

reduz o tempo de transporte trabalho-casa, flexibiliza o trabalho à medida que é possível trabalhar onde, quando e como preferir. 

Além disso, possibilita o distanciamento social entre os indivíduos e o aumento da produtividade. A nossa vivência foi alinhada 

aos dados trazidos pela literatura, especialmente no tocante à conciliação entre a vida familiar e o trabalho profissional, além de 

permitir o cumprimento das medidas preventivas da pandemia (Araújo & Lua, 2021); (Rocha & Amador, 2018). 

Há de se considerar também que a pandemia levou discentes e docentes a adaptarem seus ambientes domésticos de 

modo a modificá-los para atender às novas demandas do home office, como o maior tempo de uso de computadores, notebooks, 

além da instalação de novos artigos como câmeras e microfones para a realização de reuniões online. Assim, o trabalho remoto 

ocasionou mudanças significativas na rotina dos brasileiros, pois foi necessária uma reorganização das atividades diárias da 

maioria dos indivíduos, uma vez que tais mudanças culminaram na elevação de gastos financeiros com energia elétrica, aquisição 

de planos de internet mais caros e compra de aparelhos eletrônicos (Araújo et al., 2021); (Leigh et al, 2020).  

O home office também trouxe novas discussões para o meio acadêmico e educacional como a de que, mesmo no formato 

online, este não é e nem deve ser uma prática solitária, em que os discentes e docentes não apresentam nenhum tipo de interação 

ou que não haja o estabelecimento de uma relação interpessoal entre os indivíduos envolvidos. Também, o trabalho remoto não 

deve ser desvinculado do planejamento das instituições de ensino pois, por mais que haja a premissa de que se pode trabalhar 

sem sair de casa, é imprescindível que a execução das atividades se mantenham da mesma forma que se elas fossem presenciais. 

Assim, para evitar mudanças drásticas na rotina dos indivíduos de forma geral, deve-se priorizar as atividades em equipe, 

trabalhos em grupo e reuniões online. O estudante deve compreender que, mesmo que não exista o contato físico com outros 

discentes, as relações não devem ser rompidas, pois o trabalho conjunto e planejado faz com que oportunidades e situações de 

aprendizagem diversas surjam, além de ser algo positivo para a saúde mental dos indivíduos, uma vez que estes irão se sentir 

menos solitários (Silva, 2020).  

Em relação à quantidade de horas dedicadas aos afazeres do trabalho durante a pandemia, observa-se que o tempo 

destinado ao home office e as horas dedicadas às outras esferas da vida sofreram alterações durante este período de isolamento 

social. Portanto, transformar o próprio ambiente doméstico no local de trabalho, em tempo integral, pode acarretar impactos 

significativos no desenvolvimento das atividades profissionais e no cotidiano dos indivíduos que vivenciam esta realidade e que 

sustentam essa translocação entre os compromissos profissionais e afazeres da vida pessoal (Araújo et al., 2021); (Souza et al., 

2021). Desta forma, o trabalho em casa tem demonstrado ser uma atividade eficaz para garantir a continuidade do processo de 

trabalho em tempos de pandemia (Kaushik & Guleria, 2020); (Silva et al, 2021); (Julião, 2020). 

Por outro lado, a realização de um trabalho remoto possibilita que os discentes exercitem sua autonomia neste processo. 

Assim, a integração entre a tecnologia, educação e trabalho cria meios para a perpetuação da aprendizagem autodirigida. O 

trabalho remoto modificou a forma como os discentes aprendem, se relacionam e também o ensino através da promoção de 

atividades colaborativas. Um ambiente online de aprendizagem proporciona experiências únicas entre os acadêmicos, uma vez 

que contribui para que cada estudante seja responsável por interagir, colaborar e contribuir para atividades em grupo, já que não 

está sendo supervisionado como seria se estivesse no ambiente institucional (Ali, 2020).  
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No Brasil, devido ao aumento dos casos de infecções pelo novo coronavírus, o trabalho remoto passou a ser 

implementado em instituições em que o home office não existia. Dessa forma, mesmo na necessidade de mais estudos e pesquisas 

que abordem essa temática, é possível cogitar que o contato com essa nova forma de trabalho, que permite mais flexibilidade de 

horários para o indivíduo, por exemplo, pode vir a se tornar futuramente atividades já pré-estabelecidas pelas empresas e 

universidades, constituindo jornadas parciais ou integrais, em dias alternativos durante a semana (Araújo & Lua, 2021). 

Considera-se que os futuros profissionais devem estar preparados para enfrentar situações desafiadoras, como uma pandemia 

(Riegel et al., 2021). 

Acreditamos que a produção científica nacional não será mais a mesma, especialmente, após o advento da pandemia 

onde pudemos vivenciar uma supervalorização do trabalho remoto, através das plataformas digitais. Nesse espectro surge um 

novo modo operante de se fazer pesquisa e que já se configura como tendência mundial, deixando para trás o modelo cartesiano 

vigente até então, ou seja, pautado na necessidade permanente do pesquisador estar in loco para fomentar pesquisas de campo, 

haja visto que em alguns casos há possibilidade de realizar entrevistas e outras técnicas de coleta de dados via videoconferência 

e/ou videochamada. 

O desenvolvimento de atividade científica através do trabalho remoto proporcionou uma experiência ímpar para as 

discentes, especialmente quanto à descoberta de novos elementos educacionais e autonomia, pois apesar de não haver reuniões 

presenciais, a interatividade entre as integrantes sempre esteve presente. Escrever neste novo modelo e em um momento atípico 

de pandemia, fez com que a equipe pudesse exercitar novas habilidades comunicativas, autonomia e empoderamento no processo 

da escrita pois foi preciso delimitar a função de cada integrante, organizar as tarefas a serem executadas, estabelecer prazos a 

serem cumpridos e, primordialmente, manter constantemente o contato online, para o bom desenvolvimento do processo de 

trabalho. 

Neste momento atípico de pandemia, fomos levados a adaptar o desenvolvimento de todas as nossas atividades para o 

formato online, o que permitiu o exercício de novas competências, como a cooperação, participação, responsabilidade, 

assiduidade e capacidade decisória. E, antes de tudo, essa nova modalidade de trabalho trouxe novas reflexões, modulação do 

pensamento crítico em relação à formação acadêmica, trabalho em equipe, interatividade e troca de saberes.  

 

5. Considerações Finais 

 O desenvolvimento da escrita durante o isolamento social proporcionou experiências enriquecedoras para toda a equipe. 

O contexto demandou adaptação às novas estratégias de ensino-aprendizagem com vistas à produção de conhecimento científico 

por meio do uso de ferramentas tecnológicas e redes sociais, com o intuito de promover a comunicação e o desenvolvimento 

deste relato de experiência.  

Concluímos que fomos capazes de descrever as expectativas e vivências dos discentes e docentes do curso de graduação 

em enfermagem compilando os saberes apreendidos e as habilidades desenvolvidas para a realização do trabalho remoto/home 

office, pautados no desenvolvimento coeso e de qualidade deste relato de experiência. Imprimindo nele todas as etapas de 

desenvolvimento, facilidades e dificuldades que encontramos ao longo do caminho percorrido.  

Também, o processo de trabalho remoto só foi possível graças ao empenho e constância da equipe executora que não 

mediu esforços para a concretização do estudo, corroborando o processo de verificação da escrita científica pelos pares, além da 

revisão geral do conteúdo disposto. Ressaltamos, ainda, a relevância de fomentar novos estudos com esta temática, haja visto a 

urgência que o cenário pandêmico nos impõe. 
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